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  E eu com isso?




  Diagnosticar




  Tudo em família...




  Cabe ou não cabe no bolso?




  Para onde vai cada centavo do seu dinheiro?




  Dinheiro: o meu, o seu, o nosso...




  És responsável pelo que gastas!




  O dinheiro do Brasil também é seu!




  Tributo ou imposto?




  Ciclo da Saúde Financeira




  Sonhar




  Sonhos materiais e sonhos não materiais




  Consumo, logo existo?




  Sonhos de consumo ou desejos de status?




  Sonhos de grandeza!




  Sonho individual ou sonho coletivo?




  O sonho da igualdade racial em dois tempos!




  Um sonho de empresa!




  À procura da felicidade




  Felicidade Interna Bruta!




  O sonho do empreendedorismo tecnológico em dois tempos!




  Trabalhar é igual a ter dinheiro?




  O sonho de ser feliz em dois tempos!




  Ciclo do Emprego




  Orçar




  Vale o quanto pesa?




  Dinheiro: do sal ao chip!




  Orçar é preciso! Estimar não é preciso!




  Moeda ambiental




  Custe o que custar?




  Direitos do consumidor




  Comprar À Vista Ou comprar a Prazo?




  A impressão do preço pequeno!




  Um jeito novo de somar e subtrair




  Ciclo do Comprar Bem




  Poupar




  Dinheiro na mão é vendaval




  Juros contra X Juros a favor




  Tempo é dinheiro?




  O que é “estar quebrado”?




  Quem quer ser um milionário?




  O que fazer com o primeiro salário?




  É melhor prevenir!




  Onde investir melhor para realizar sonhos?




  Ciclo da Vida sem Dívidas




  Conlusão




  A transformação começa com você!
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    Eu sei! Como se não bastassem as transformações pelas quais você vem passando, no corpo e na cabeça, quase sempre acompanhadas de todo tipo de dúvida, além dos milhares de conteúdos que você tem de aprender na escola para se dar bem no vestibular, agora essa de aprender a lidar com dinheiro?




    Acontece que viver é mesmo muito complicado. Ainda mais nessa fase em que acontece “tudo ao mesmo tempo agora”. Basta pensar que, entre outras coisas, você começa a refletir sobre a carreira que vai escolher, sobre o tão falado “mercado de trabalho” e, claro, sobre amigos, namoro, vida social. Mas falar de dinheiro nessa fase fará toda a diferença entre poder e não poder tornar reais os seus sonhos atuais e futuros.




    Infelizmente, hoje em dia, mais do que nunca, não basta ter uma boa formação e um bom emprego para se dar bem financeiramente. Suas conquistas dependerão – e muito – da sua capacidade de lidar bem com o dinheiro. Sim, porque o dinheiro sempre foi e continuará sendo a mola que move o mundo.




    Vivemos em uma sociedade capitalista, isto é, em uma sociedade baseada no capital. Portanto, é fundamental que você estabeleça uma relação saudável com o dinheiro desde cedo.




    Se você já aprendeu pelo menos o básico na infância, sorte sua, porque a maioria das pessoas cresce sem nunca ter recebido orientação sobre o assunto e fica completamente perdida quando se depara com a necessidade de tomar decisões nesse campo!




    Se você nunca teve a chance de aprender a cuidar do dinheiro que tem ou virá a ter, esta é a sua oportunidade de preparar-se para isso. Chegou a sua vez!




    Com esse objetivo, criei a Metodologia DSOP. Parece outro bicho de sete cabeças no mar de monstros que pode ser a adolescência? Não é. Trata-se, ao contrário, de um jeito simples de lidar com o dinheiro nas diversas situações da vida. Basta seguir os quatro passos:




    Diagnosticar




    Sonhar




    Orçar




    Poupar




    Como você vê, não tem mesmo sete cabeças: apenas quatro!




    Ao longo deste livro, falaremos de vários temas que interessam a você diretamente, como família, mercado de trabalho, empreendedorismo, sustentabilidade, autonomia, consumo, mas de forma sempre conectada à sua realidade e à Metodologia DSOP.




    Em resumo, você encontrará aqui um pouco de tudo o que precisa saber para ser uma pessoa antenada e pronta para ganhar o mundo, realizando seus sonhos de hoje, de amanhã e de sempre.




    Porque ter dinheiro não tem segredo. Como diz o velho ditado, “dinheiro não aceita desaforo”, ou você respeita ou nunca o terá! Ter dinheiro é uma consequência natural de uma vida financeira estruturada que qualquer um pode aprender. Algo que está ao alcance de todos, inclusive de jovens como você! Basta saber fazer escolhas e educar-se financeiramente.




    Boa leitura!
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    Tudo em família...




    Viver em família é tudo de bom, mas não é fácil. Afinal, cada um tem seu jeito de ser, suas preferências e seus desejos. E os desejos de um nem sempre coincidem com os do outro.




    Justamente por isso a família é um importante ambiente de aprendizado. É em casa que aprendemos os primeiros comportamentos para saber, depois, como vamos agir e interagir com o mundo. Inclusive do ponto de vista financeiro.




    Você provavelmente já deve ter percebido que na sua casa são muitas as necessidades diárias e que várias delas dependem de dinheiro para serem resolvidas. Na maioria das famílias brasileiras, o grande desafio imposto aos pais ou responsáveis é conseguir fechar as contas no fim do mês. Isto é, garantir que o dinheiro recebido pelas pessoas da família que trabalham (a renda familiar) seja suficiente para pagar todas as contas, inclusive as de quem ainda não pode trabalhar (as crianças) ou de quem já parou de trabalhar (os idosos).




    Talvez você já tenha presenciado algum momento de preocupação ou discussão dos seus pais ou dos responsáveis pela manutenção da sua casa em torno da questão do dinheiro. Não é raro uma família não saber se será possível pagar tudo o que tem de ser pago e comprar tudo o que precisa ser comprado ao longo do mês.




    Na maioria das vezes, você talvez fique “boiando” na conversa, porque não sabe exatamente qual é a situação da sua família (quanto ganha e quanto gasta), menos ainda o que pode fazer para ajudá-la, principalmente se você ainda não tem um trabalho fixo, com rendimento certo.




    De modo geral, os pais quase sempre preferem preservar os filhos dessas preocupações até uma certa idade. Mas com isso acabam impedindo o início de um aprendizado importante. Afinal, se a casa é o ambiente onde aprendemos boa parte do que precisaremos para a vida adulta, não seria nada mal aprender também a lidar com o dinheiro, a administrar receitas e despesas de modo equilibrado.
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    Se você recebe mesada ou já tem algum tipo de remuneração por algum trabalho que faz, talvez compreenda melhor o que isso significa. Pois, provavelmente, se vê todo mês diante do desafio de conseguir comprar ou fazer tudo de que precisa, ou gostaria, com o dinheiro que ganha, e sabe o quanto isso é difícil. Em geral, o dinheiro acaba antes que o mês termine!




    Da mesma forma que você precisa administrar sua mesada ou salário (receita) e seu gasto (despesa), seus pais têm essa tarefa todos os meses. Com a diferença de que o número de compromissos deles é muito maior, tornando as coisas mais complicadas. Porque, além das despesas fixas (aluguel, luz, telefone, escola), há uma infinidade de pequenos gastos com os quais eles precisam arcar, que vão desde a pizza do final de semana ao conserto da geladeira que quebra sem avisar, e assim por diante.




    Qualquer que seja o tamanho e a renda da sua família, para manter o equilíbrio financeiro é necessário garantir que o orçamento familiar esteja dentro de um padrão sustentável. Isso significa gastar apenas o que pode ser gasto, e nunca mais do que poderia. Você pode estar pensando: “Mas se a regra é tão simples, por que a maioria das pessoas não consegue fazer isso na prática?”.




    A questão é que o brasileiro, de modo geral, não aprendeu esses conceitos básicos de educação financeira e acabou criando um traço negativo: o de viver o hoje sem pensar no amanhã, comprar sem ter certeza de que vai conseguir pagar, contando apenas com a ideia de que dias melhores virão.
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      Em uma família, as decisões tomadas por um dos membros refletem na vida de todos os outros. Daí a importância de que as decisões sejam negociadas, discutidas e compartilhadas, levando em consideração as necessidades individuais e coletivas. No aspecto financeiro, não é diferente. Antes de sair pedindo coisas para seus pais, seria interessante e solidário da sua parte procurar saber se o que você quer cabe no orçamento familiar.
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    Cabe ou não cabe no bolso?




    Se todo mundo fizesse sempre essa pergunta básica antes de tomar qualquer decisão sobre dinheiro, cometeria muito menos erros quando o assunto é gastar.




    Para saber com precisão se algo cabe ou não no bolso e lidar bem com o próprio dinheiro, é necessário fazer o diagnóstico das receitas e despesas.




    Diagnosticar, na Metodologia DSOP, é como tirar uma fotografia de alta definição da situação financeira para, a partir disso, poder analisá-la e tomar as atitudes necessárias para encontrar o equilíbrio.




    Todo mundo deveria fazer isso para viver melhor com o dinheiro que tem.




    Diagnosticar nada mais é do que colocar na ponta do lápis quanto você tem de dinheiro e quanto você gasta, analisando com lupa o modo como o seu dinheiro vem sendo gasto, tendo sempre em vista o futuro.




    Essa regra vale para os recursos pessoais, familiares, corporativos, nacionais e planetários.




    Quando sabemos o que temos, de que precisamos, quanto gastamos, como gastamos e do quanto precisaremos para o futuro, temos mais consciência e nos preparamos melhor para ter sempre.




    Isso é agir de forma sustentável. Não só em relação ao dinheiro, mas em relação à vida.




    Quando somos displicentes e inconsequentes com nossos recursos, não sabemos o que temos, quanto gastamos, com o que, nem como gastamos, agindo de forma inconsciente e desmedida.




    Estamos assim deixando a vida nos levar, e o destino se torna ainda mais incerto do que já é. Isso é agir de forma insustentável. Não só em relação ao dinheiro, mas em relação à vida.




    Basta lembrar do que vem acontecendo com o nosso planeta! Muitos problemas atuais de desequilíbrio climático são resultado do uso inconsciente dos recursos naturais. Isto é, do hábito de gastar de forma desmedida e sem controle. Na vida financeira, é a mesma coisa.
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    Para onde vai cada centavo do seu dinheiro?




    Essa é outra pergunta que todo mundo deve se fazer se quiser ter o controle sobre seu próprio dinheiro. Ela também faz parte do primeiro passo da Metodologia DSOP, que é aprender a diagnosticar.




    E diagnosticar pode ser entendido como “conhecer”, não só as doenças pelos seus sintomas (no sentido literal) como também as pessoas por seus hábitos (no sentido figurado), começando por você. 




    No final, isso se resume a conhecer a si mesmo, como já aconselhava o oráculo a Sócrates, quase 400 anos antes de Cristo: “Conhece-te a ti mesmo!”.




    Analise seus hábitos, comportamentos e costumes em relação ao dinheiro. Aproprie-se do dinheiro que você tem, seja ele pouco ou muito, com responsabilidade e respeito, e a prosperidade será seu destino.




    Você já deve ter ouvido alguém dizer que o dinheiro não aceita desaforo. Pois, então, analise como você o trata, com o que gasta, por que gasta, quanto consegue guardar. E melhore tanto quanto possível o tratamento que você dá ao seu dinheiro.




    Com isso, você estará plantando a semente de um futuro promissor e sustentável de verdade. Ou seja, você sempre terá dinheiro! Simples assim.




    Para começar o diagnóstico financeiro, recomendo preencher o Apontamento de Despesas disponível para download no Portal DSOP (www.dsop.com.br). O Apontamento é baseado na separação dos seus gastos por tipo de despesa (passeio, lanches, guloseimas, transportes, baladas etc.). É necessário anotar tudo o que você gasta durante, pelo menos, trinta dias consecutivos.




    No final do mês, você terá um diagnóstico exato de onde e com o que gastou cada centavo, livrando-se definitivamente daquela sensação “bizarra” de não saber onde foi parar o seu dinheiro.




    Com esse diagnóstico em mãos, você também terá todas as informações de que precisa para “dar uma geral” nos seus gastos, olhando de perto os “ralos” pelos quais seu dinheiro pode estar sumindo. Ou seja, você passará a ter muito mais consciência e controle sobre o seu dinheiro, seja ele pouco ou muito.
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